
Energia no carnaval
PeloEstado

A Celesc está de olho no inconveniente que a falta de energia provoca 
aos consumidores e tem investido para melhorar não só sua rede, 
mas também do atendimento ao cliente. Só em 2015 foram aplicados 

R$ 400 milhões para elevar a qualidade dos serviços. O resultado disso é 
que o desempenho geral da Celesc melhorou muito no mês de janeiro em 
comparação ao mesmo período dos últimos dois anos, com redução de cerca 
de 40% no tempo em que os consumidores ficaram sem energia. Dentro da 
Operação Verão, a estatal se prepara agora para o Carnaval, com 1,3 mil ele-
tricistas e 250 equipes, além de 40 terceirizadas que reforçam o atendimento 
nos municípios com maior concentração de turistas, especialmente nas regi-
ões da Grande Florianópolis, Itajaí, Joinville, Joaçaba e Tubarão. De acordo 
com o presidente Cleverson Siewert, a participação do consumidor é impor-
tante para agilizar o atendimento às emergências. “Por mais que nosso sis-
tema de monitoramento aponte imediatamente a região com problema no 
fornecimento de energia, se somarmos com a informação do consumidor, 
o restabelecimento será em um tempo de espera menor”, explica. O consu-
midor pode informar a falta de energia pelo portal da Celesc (www.celesc.
com.br), no link Sem Luz, pelo aplicativo para smartphones e por SMS. Basta 
enviar mensagem para o número 48196 com o texto “sem luz” e o número 
da unidade consumidora ou número do CPF do titular da conta. 

(In) Segurança Secretaria de Segurança 
Pública está pressionada por problemas na 
região de Joinville e agora o Sul do estado 
também pede atenção. Deputado Rodrigo 
Minotto (PDT) pediu uma reunião extraor-
dinária da Comissão de Segurança Pública 
da Assembleia Legislativa. Quer discutir a 
insegurança que vem marcando a região. 

Vai depender de manifestação do pre-
sidente da Comissão, deputado Romil-
do Titon (PMDB), para que a reunião 
extraordinária aconteça. Mas Minotto-
as já adiantou que quer uma audiência 
pública, provavelmente em Criciúma, 
com a presença de representantes de 

entidades sociais e empresariais. “Os 
índices de criminalidade são assusta-
dores e a população vive um clima de 
insegurança permanente”, justificou.

Fiscalização  Uma das ações do Conse-
lho Regional de Odontologia de SC em 
2016 é o combate às atividades irregu-
lares na área de próteses dentárias. O 
presidente do CRO-SC, Élito Araújo, 
comenta que esta atividade é essencial 
para garantir a segurança dos pacientes 
e o cumprimento das normas estabele-
cidas pelo Código de Ética da categoria. 
Denúncias podem ser feitas pelo e-mail 
fiscalizacao@crosc.org.br
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Pactofederativo
“O Senado é a instância onde as posições mais sere-
nas e equilibradas são definidas, para o bem do país e 
de sua população”, enfatizou o senador Dário Berger 
(PMDB-SC), ontem, em seu primeiro pronunciamen-
to da tribuna da Casa em 2016. Estabilização fiscal, 
contenção do processo inflacionário, reformas ad-
ministrativa, tributária e previdenciária, combate ao 
desemprego e o pacto federativo foram os principais 
pontos elencados pelo senador catarinense como ban-
deiras que pretende defender. “Nessa linha, 2016 será 
um ano intenso. Vamos unir esforços que garantam a 
superação da crise política e econômica”, afirmou.
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Partohumanizado
O fato de Santa Catarina ser o primeiro estado bra-
sileiro a assegurar a presença das doulas durante o 
trabalho de parto e pós-parto imediato em mater-
nidades e hospitais da rede pública e privada foi 
registrado no Plenário da Câmara dos Deputados. 
A deputada federal Angela Albino (PCdoB-SC) co-
memorou o avanço catarinense para humanização 
dos partos. Quando estava na Assembleia Legis-
lativa, ela foi coautora do Projeto de Lei 208/2013, 
com o deputado Darci de Matos (PSD), origem da 
lei que regulamenta a atuação das profissionais 

no estado. No discurso, ela fez especial menção ao governador Raimundo 
Colombo por ter tido a “sensibilidade” de sancionar a proposta sem vetos. 
“Demos um grande passo em Santa Catarina para humanização dos partos. 
A partir da nova legislação, as doulas devem ser acolhidas por todas as ma-
ternidades do estado, iniciativa fundamental para diminuirmos o número 
de cesarianas no Brasil e combatermos a violência obstétrica”, destacou.     
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